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Comemoramos mais um ano  

da Revolução de Abril, trazendo  

à memória os tempos conturbados  

que nos trouxeram a Liberdade  

e a Democracia. E em ano  

de eleições autárquicas,  

relembramos os avanços  

decisivos da construção de  

um Poder Local que tem sido  

um dos pilares maiores do  

desenvolvimento regional.
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Anos de jornalismo
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MENSAGENS DE AUTARCAS DO DISTRITO LEMBRAM IMPORTÂNCIA DO SEMMAIS 
NA LIBERDADE DE IMPRENSA E NO CONTRIBUTO PARA A COESÃO REGIONAL Págs. 10/12

BISPO DE
SETÚBAL
E A PARTIDA
DO PAPA
FRANCISCO

D. Américo  
Aguiar falou  
ao Semmais da 
sua proximidade 
ao Santo Padre 
e do legado que 
este deixou aos 
crentes e não 
crentes de todo  
o mundo,  
prometendo  
que a Diocese  
vai honrar a sua 
mensagem e 
ação.
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

A passagem do homem Jorge Bergoglio ao Oriente 
Eterno deixou um lastro de grande consternação e um 
enorme vazio junto da comunidade católica, que muito 
dificilmente será superado. 

Este homem bom, simples e espartano, que se tornou 
Papa, assumiu a palavra e ação com um multiplicador 
comum, segurando os crentes da Igreja de Pedro com a 
sua palavra de esperança, atraiu cristãos desiludidos e 
estendeu abraços ao ecumenismo, como nenhum outro 
antecessor havia experimentado.

Mas fez muito mais. Fez ruturas numa Igreja que não 
mais será o que era, enfrentou os poderes instalados num 
Vaticano viciado de ostentação, mordomias e práticas 
insanas, e empreendeu um caminho de emergências, que 
nos aproximaram do essencial no que toca à luta titânica 
que travamos nestes tempos de vertigem.

Para mim, como cristão católico, foram doze anos 
de aprendizagem, curvando-me, hoje, a um homem que 
do pedestal da sua enorme função eclesiástica, soube 
praticar a simplicidade e nos brindou com o pensamento 
tão profundo e tão próximo, lembrando-nos, a cada dia, 
que a realidade é hoje. 

Inclusivo, como lembrou em Lisboa, na sua exortação 
de “todos, todos, todos”, o Vigário de Cristo lançou-nos 
duas belas e assertivas pranchas, através das encíclicas 
‘Fratelli tutti’ e ‘Laudato si’. A primeira relembrando 
a fraternidade, o amor ao próximo e a chama social, 
como patamares de construção de uma casa comum 
mais justa, mais próspera e mais igualitária. A segunda, 
um verdadeiro tratado ecológico e um chamamento à 
responsabilidade de todos nós para mudar, combatendo 
o consumismo desenfreado e o desenvolvimento a todo 
o custo, apelando ao combate da degradação ambiental e 
às alterações climáticas.

Não sei o que virá depois dele e se a Igreja de 
Roma conseguirá ‘aparar’, agora, as diferentes arestas 
desta nova Pedra de Fecho que compõe a génese 
do templo dos homens. Sei, sobretudo, que deixou 
sementes incomensuráveis que o Sacro Colégio deve 
dar seguimento, sob pena de se perder este legado e 
esta oportunidade de a Igreja continuar a espalhar a 
mensagem e os valores sagradas fundacionais da nossa 
civilização. 

Se os cardeais conservadores e modernistas forem 
tentados a virar-lhe as costas e retrocederem até à 
escuridão, perder-se-ão no caminho, porque a felicidade 
está na viagem e não propriamente na chegada. 

Que o homem bom Jorge Bergoglio descanse em paz!

Eu Católico  
me confesso

TRISTEZA, dor e saudade marcam a mescla de senti-
mentos do Bispo de Setúbal, Cardeal D. Américo Aguiar, 
na partida do Papa Francisco, mas também “um enorme 
sentimento de gratidão” por um pontificado “tão frater-
no”, de ‘Todos, todos, todos’, confessa ao Semmais, já no 
Vaticano, em Roma, onde vai participar nas exéquias de 
Francisco e no Colégio Cardenalício, responsável pelo 
‘fumo branco’ que ditará o seu sucessor.

De forma intimista, D. Américo Aguiar diz-se mes-
mo órfão, tal como tantos outros sacerdotes e bispos 
de todo o mundo, de tão dependentes que estavam do 
Santo Padre. Com a certeza da Ressurreição lembra a 
proximidade entre os dois: “Tive oportunidade de estar 
muitas vezes com o Papa Francisco, nomeadamente no 
âmbito da preparação para a Jornada Mundial da Ju-
ventude, e sempre me transmitiu a paz e a confiança que 
precisava, mesmo no meio da imensa tarefa que foi pôr 
de pé a Jornada, e por isso estou-lhe muito grato”. 

Recorda, por exemplo, que Francisco, por essas 
alturas, “parecia um jovem cheio de determinação, mes-
mo apesar das suas limitações, com  muita coragem e 
boa disposição”. E isso, lembra, “contagiava todos os 
que o rodeavam”. A certa altura, num almoço da Nun-
ciatura, teve que lhe providenciar uns pastéis de nata, 
porque o Papa lembrou que ‘alguém ficou de mos trazer 
e não trouxe’.

SETÚBAL FOI DECISIVO NO  
“FORCING FINAL” DA JORNADA

A presença do Papa na Jornada Mundial da Juven-
tude, teve também um  enorme impacto na Diocese, 
diz D. Américo Aguiar: “ Setúbal teve um papel prepon-
derante na Jornada, desde logo porque foram os seus 
voluntários que possibilitaram aquele forcing final na 
montagem dos kits dos peregrinos e voluntários. De-
pois, a alegria que foi ver todos os seus jovens envol- 
vidos não apenas como sendo diocese de acolhimento, 
mas participando de forma ativa nos diferentes eventos 

da semana. Foram momentos marcantes que agora es-
tamos a potenciar, com um trabalho muito dinâmico da 
nossa Pastoral Juvenil”.

E sobre que lições que ficam do seu legado, o Bis-
po de Setúbal destaca que Francisco “foi um pastor 
não apenas para crentes, mas para todos os que vivem 
situações mais difíceis, nas guerras e nas dificuldades 
do quotidiano”. E acrescenta: “Foi uma voz ouvida e 
respeitada em todo o mundo, que procurou criar pon-
tes onde o diálogo parecia impossível. A fraternidade 
que promoveu pelas suas palavras e pelas suas ações 
deixam-nos um legado que agora nos cabe levar a bom 
termo, continuando o caminho desbravado pelo seu 
pontificado”. 

Por isso garante que a Diocese, a começar pelo 
seu Bispo, vai “honrar” a mensagem do Santo Padre, 
procurando estar mais junto dos que mais sofrem na 
região, “não deixando ninguém sozinho, ou isolado, 
e construindo pontes entre os atores que operam no 
território”, de modo a alcançar “a tal fraternidade 
que Francisco tanto procurou não apenas para a Ig-
reja, mas para o mundo”. 

“O Papa procurou que todos nos tratássemos 
como irmãos, construindo uma fraternidade mundi-
al, procurando estar perto dos que mais precisavam 
dele, como os povos que sofrem com a guerra na 
Ucrânia, na Terra Santa e em tantos outros lugares, 
no que ele chamou da Terceira Guerra Mundial aos 
bocadinhos. Procurou construir as tais pontes que 
permitissem a todos viver melhor, e assim construir 
um mundo melhor”, finalizou. 

Diocese vai honrar legado 
estando próximo de quem 
precisa e construindo pontes

BISPO DE SETÚBAL LEMBRA PROXIMIDADE COM O PAPA DA “FRATERNIDADE” 

D. Américo Aguiar diz que a 
Diocese de Setúbal está ao lado 
dos que mais sofrem e promete 
“construir pontes” na região, 
seguindo os passos do Papa 
Francisco. Ao Semmais lembra a 
proximidade e confiança que este 
sempre lhe ofertou para levar em 
frente a Jornada da Juventude.
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ESPECIAL 25 DE ABRIL

Constantino Alves já tinha sido ordenado, mas foi trabalhar como operário da reparação naval e como 
metalúrgico dizendo ter apenas o antigo quinto ano. Desenvolveu atividade social nos bairros pobres 
do Porto e hoje, com 76 anos, continua a fazer o mesmo em Setúbal. Conta-nos como era vida antes 
da Revolução e como é hoje.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

O antes e o depois de Abril nas 
memórias de um padre operário

RETRATOS DA HISTÓRIA AOS OLHOS DO PÁROCO CONSTANTINO ALVES

GANHOU-SE e perdeu-se. Foi 
mais o que se ganhou, mas têm 
muito valor algumas das coisas 
que se perderam ou estão a cair 
no esquecimento. Esta é a sín-
tese do deve e do haver, tendo 
como ponto de partida a Re-
volução de Abril de 1974, feita 
pelo padre Constantino Alves, 
responsável pela paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Setúbal. Um homem da 
Igreja que desde muito cedo se 
dedicou às causas sociais nos 
bairros pobres do Porto, que 
foi operário naval no Barreiro, 
sindicalista do setor metalúr-
gico e novamente “empresário” 
de solidariedade na capital do 
distrito.

“Há sempre alguns aspe-
tos que nunca é demais re-
ferir. A liberdade de pensar e 
expressar, o associativismo e 
a possibilidade de intervir e o 
acesso à informação livre são 
alguns dos ganhos mais im-
portantes”, refere ao Semmais 
quando desafiado a comentar 
o que se ganhou e perdeu, em 
termos sociais, após o golpe de 
Estado consumado há 51 anos. 
No plano oposto, Constantino 
Alves, de 76 anos e ordenado 
padre em 1980, destaca a “per-
da do sentido solidário e da re-

ciprocidade”, mas também “de 
algum carácter, da honra e da 
palavra dada”. 

“Antes do 25 de Abril de 
1974 havia muita coisa muito 
má. Os cuidados de saúde eram 
maus e morria-se muito cedo. 
Era frequente a morte dos anji-
nhos (crianças de tenra idade) e 
as explicações para quem fale-
cia eram quase sempre ‘foi um 
ar que lhe deu’. A alimentação 
nada tinha a ver com a atual, 
pois havia gente que nem se-
quer tinha dinheiro para com-
prar uma pequena quantidade 
de carne. Nas aldeias quase não 
havia eletricidade. Usavam-se 
candeeiros a petróleo. A taxa 
de analfabetismo era de 33 por 
cento. No entanto, também é 
verdade que o sentido de en-
treajuda era muito superior 
ao que temos hoje. Não havia 
tanta indiferença, desprezo e 
agressividade. Não existia a 
erosão nas relações que hoje se 
nota”, afirma o homem que na 
freguesia onde se estabeleceu, 
já há 25 anos, passa o tempo, na 
companhia de outros com pen-
samentos idênticos, a prestar 
todo o tipo de apoio aos mais 
carenciados, seja na resolução 
de problemas relacionados 
com a alimentação, a habitação 
ou a saúde. “Na nossa clínica 
dentária, onde temos 11 médi-

cos a colaborar, já fizemos, des-
de 2016, mais de 4.200 trata-
mentos a pessoas sem posses”, 
diz orgulhoso.

A VER PASSAR OS  
MINEIROS/ESCRAVOS

Natural de Castelo de Pai-
va, Constantino Alves depressa 
compreendeu que o seu destino 
passaria pela ajuda que pudesse 
prestar a quem dela necessitas-
se. “Havia as minas do Pejão, de 
onde se extraía carvão. Todos os 
dias via passar os mineiros a pé. 
Vinham de longas jornadas de 
trabalho, sujos, doridos, com ar 
abatido. Era como se fossem es-
cravos que trabalhavam a troco 
de quase nada para manterem as 
famílias”, conta.

Não tardou a mostrar uma 
consciência social e política di-
ferente. Conhecedor da exis-
tência de presos políticos e das 
dificuldades pelas quais as suas 
famílias passavam amiúde, ar-
ranjou maneira de entrar numa 
rede que fazia a distribuição de 
boletins de apoio: “Aprendi, nos 
cafés, a ter cuidado com as con-
versas, porque os homens das 
gabardinas amarelas (a PIDE) 
estavam sempre alerta”.

A necessidade de ajudar e a 
vontade de aprender acabaram 
por o conduzir ao seminário, no 
Porto. Depois, por proposta sua, 

foi fazer um estágio pastoral. 
Ajudar os mais pobres para bair-
ros como a Pasteleira, as Torres 
do Aleixo ou a Rainha Dona Leo-
nor, na Ribeira. 

“Em 1978 fui para o Barrei-
ro na companhia de uns padres 
franceses que estavam muito 
dedicados ao mundo do opera-
riado. Fui trabalhar para o cais 
marítimo da Socormar, na CUF. A 
primeira coisa que fiz foi deixar 
crescer o bigode, como símbolo 
da inserção no mundo do traba-
lho. Nem sabia pegar num mar-
telo, mas participei na reparação 
de barcaças compradas como 
sucata na Bélgica e que depois 
eram utilizadas para transportar 
cereais pelo Tejo. Lembro-me 
que não havia quaisquer con-
dições de higiene e segurança 
no trabalho. Eram frequentes as 
intoxicações devido ao ar respi-
rado e aos metais em suspensão. 
Bebíamos todo o leite que pu-
déssemos”, recorda.

A passagem de Constantino 
pelo mundo do operariado foi 
feita sem que em ocasião alguma 
os seus camaradas de labuta des-
confiassem sequer que era pa-
dre, que tinha habilitações aca-
démicas que, sendo conhecidas, 
apenas serviam para ficar sem 
emprego: “Não percebia nada 
da linguagem da estiva. Nem se-
quer sabia jogar à moeda, depois 

do almoço, para ver quem é que 
pagava os bagaços. Mas tinha 
noção das más condições que 
nos eram oferecidas e tornei-me 
sindicalista”.

A vida levou-o também, por 
um período de oito meses, para 
uma fábrica na Venda Nova (vi-
nha a pé desde os barcos no Ter-
reiro do Paço e na estação do 
Rossio ficava encantado com as 
escadas rolantes), para o Laran-
jeiro, Almada. “Em 1980 fui para 
uma empresa de metalomecâ-
nica em Setúbal e assim que en-
trei, sempre anónimo e dizendo 
que só tinha o quinto ano, avisei 
logo o patrão que só ficava se 
fosse para ficar logo a efetivo. 
As condições eram muito más 
e até a comida era aquecida em 
latões. Rapidamente me tornei 
delegado sindical. Lembro-me, 
enquanto membro do Sindica-
to dos Metalúrgicos do Sul, de 
ter ido a uma fábrica de latoaria 
(conservas) onde os patrões, que 
estavam desavindos, não paga-
vam ordenados há 16 meses. Os 
empregados, para não passarem 
fome iam buscar peixe ofereci-
do à lota. Depois, na fábrica, co-
miam todos da mesma bacia”, 
conta o padre/operário, lem-
brando as dificuldades comuns 
à generalidade da população do 
distrito nos primeiros anos após 
a Revolução. 
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Provedor da Misericórdia diz que partidos  
não souberam travar extrema direita

ESPECIAL 25 DE ABRIL

QUANDO se deu a Revolução, 
em Abril de 1974, o atual Pro-
vedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Setúbal, Fernando 
Cardoso Ferreira, era capitão 
do Exército português e esta-
va na Guiné. “Faltavam dois 
anos para terminar a comissão 
e, atendendo à situação na al-
tura, não sei se teria condições 
para regressar”, conta. O fim da 
guerra colonial foi, portanto, 
um dos aspetos que mais des-
taque positivo lhe mereceu na 
leitura que agora faz após os 51 
anos de deposição do Estado 
Novo. Já pela negativa, lamenta 
a falta de capacidade dos parti-
dos para resolverem problemas 
sociais, carência essa que, diz, 
acabou por alimentar e fazer 
florescer a extrema direita.

“Há uma diferença abissal 
entre o período antes do 25 de 
Abril e aquele que se começou 
a viver depois. Muito mudou. 
Deram-se saltos muito grandes 
nas mais diversas áreas, como 

a Educação, a Saúde, a Justiça. 
Evoluiu-se muito na questão das 
garantias dos cidadãos e isso é 
inegável, como inegável é o fac-
to de o país ter voltado a ganhar 
dimensão política, uma vez que 
se reassumiu como uma nação 
europeia. Deixámos de estar iso-
lados, como acontecia até à Re-
volução. É evidente que houve 
ganhos fabulosos”, diz ao nosso 
jornal Cardoso Ferreira.

Com passagem por cin-
co legislaturas (da primeira à 
quinta) como deputado eleito 
pelo PSD, o antigo deputado 
refere, no entanto, que era ex-
pectável que o país pudesse ter 
progredido mais. “Podíamos 
ter ido mais longe, caso tives-
sem existido acordos entre os 
partidos que possibilitas-
sem entendimentos em 
áreas fundamentais. In-
felizmente os partidos 
sempre estiveram 
mais preocupados 
com a conquista 

e manutenção do poder do que 
na resolução dos problemas so-
ciais. Foi esse comportamento 
que fez ascender a extrema di-
reita em Portugal”, refere.

O distrito de Setúbal foi, 
durante muitas décadas, uma 
espécie de fortaleza de alguns 
partidos de esquerda. Cardoso 
Ferreira lembra algumas pas-
sagens que ilustram o clima de 
guerrilha que se viveu quase 

em permanência até ser decla-
rado extinto o Conselho da Re-
volução (1975/1982). “Era peri-
goso ser militante do PSD em 
Setúbal”, afirma.

“A nossa sede (do PSD) não 
tinha vidros. Não valia a pena, 
porque assim que eram coloca-
dos eram de imediato apedre-
jados. Então, nas janelas, exis-
tiam plásticos. A insegurança 
era permanente e a sede aca-
bou até por ser atacada e par-
cialmente destruída. Colar um 
cartaz na rua era uma ação que 
requeria coragem”, conta.

O então deputado refere que 
houve inúmeros atos de violên-
cia nos anos que se seguiram à 

Revolução: “Em 1975, para 
acalmar, ia muitas vezes 

pescar à noite na com-
panhia de um amigo. 

Numa ocasião meti-
-me no carro para 

ir buscar comida. 
Quando cheguei 

junto à Restinga TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
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saltou do mato para a estrada 
um homem com uma caçadei-
ra. Abriu fogo contra o con-
dutor do carro que ia à minha 
frente. Acertou-lhe no pescoço 
e na cabeça e depois, virando-
-se para mim, disse: ‘Agora vais 
tu’. A minha sorte foi que na 
altura apareceu um outro indi-
víduo com uma pistola na mão 
que me mandou sair dali. O ho-
mem atingido, que não morreu, 
era alguém que ia iniciar um 
turno de serviço na cimenteira”.

Inesquecível foi também 
um comício do PSD na Praça de 
Touros Carlos Relvas. Francisco 
Sá Carneiro ia marcar presença 
e isso nunca terá sido bem acei-
te pelos partidos mais radicais 
da esquerda, que prometeram 
transformar o acontecimento 
numa guerra. “Tivemos de ir e 
de sair de helicóptero. De outro 
modo não havia hipótese”, re-
corda. 
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ESPECIAL 25 DE ABRIL

A REVOLUÇÃO foi há 51 anos e as me-
mórias parecem desvanecer-se. Os 
autarcas contactados, mesmo aquele 
que ainda não era nascido em Abril de 
74, não deixam de enaltecer os direitos 
conquistados. Temem, no entanto, que a 
mensagem e os ideais, não sejam trans-
mitidos de modo adequado. Existe o re-
ceio de que as gerações vindouras não 
sejam devidamente informadas sobre o 
golpe de Estado que depôs um regime e 
deu a oportunidade de por o povo a fa-
lar e a pensar.

“É uma tarefa hercúlea explicar às 
novas gerações o que foi o 25 de Abril. 
É fundamental levar essa mensagem 
às escolas e explicar a todos os jovens 
como foi a vida dos nossos antepassa-
dos e garantir que essa memória não 
desaparece”, disse ao Semmais o presi-
dente da câmara de Grândola, António 
Figueira Mendes.

“Tinha de fazer diariamente 13 qui-
lómetros a pé para ir para a escola e 
voltar. Hoje, qualquer criança que 
viva a mais de três quilómetros tem 
um transporte gratuito. Pode pare-
cer uma coisa pouco relevante, mas 
tem uma importância imensa, porque 
mostra minimamente como então se 
vivia. Na escola, porque havia muitos 
miúdos que nada tinham de comer, 
ainda tínhamos de partilhar a bucha. 
Era uma partilhas entre aspas, por-
que o que se passava era que os mais 
carenciados tiravam o que podiam 
àqueles que levavam algo para comer. 
Eles eram mais. Muitos mais”, diz ain-

Como era a vida antes de Abril de 74. O que se 
esperou e o que foi alcançado. Que preocupações 
ainda pairam. O Semmais falou com três autarcas e 
ficou a saber que “a Revolução valeu a pena”, mas que 
há que “estar atento ao futuro”.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Autarcas destacam 
necessidade de lembrar 
aos mais novos o que 
foi a Revolução
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da o autarca nascido na freguesia de 
Figueira e Barros e residente com os 
pais e os três irmãos num monte onde 
a prática da agricultura ia dando para 
o sustento.

Álvaro Beijinha, autarca de Santia-
go do Cacém, não tinha ainda nascido 
quando os militares derrubaram o re-
gime de Marcelo Caetano. Sabe, no en-
tanto, que as novas gerações não terão 
a perfeita perceção do que foi a Revolu-
ção e o que a mesma trouxe de diferen-
te, para melhor, à população: “Creio que 
muita gente está demasiado afastada da 
importância do 25 de Abril. Não existe 
consciência da importância dessa data 
histórica. O que melhorou? Tudo me-
lhorou, embora seja verdade que ainda 
há muitos objetivos sociais por atingir. 
É por isso que é obrigação dos mais ve-
lhos transmitir os valores de Abril. Te-
nho uma filha com 14 anos e quero que 
ela tenha essa consciência”.

A preocupação de transmitir as 
ideias da Revolução às novas gerações 
foi igualmente salientada pelo presi-
dente da câmara de Alcochete. Ao nosso 
jornal, Fernando Pinto frisou que “todos 
os dias devemos invocar e lembrar aos 
mais novos que o 25 de Abril representa 
a esperança renovada numa sociedade 
que se quer melhor”. “Representa a li-
berdade, a democracia, os princípios e 
valores humanistas que jamais podere-
mos perder. Abril foi ontem, é hoje e será 
amanhã”. 
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ESPECIAL 25 DE ABRIL

VÍTOR PROENÇA  
PRESIDENTE C.M. ALCÁCER DO SAL 

Alcácer do Sal volta a celebrar Abril com um conjunto de 
iniciativas que marcam o concelho e a região, levando a cada 
um dos que nos procuram por este dias, a alegria e a simbologia 
da data.
Terra que preza a Liberdade, marcada pela luta pelos direitos 
dos trabalhadores, esta terra volta a levar até às suas quatro 
freguesias um programa que recorda que existem lutas que 
nunca deverão ficar esquecidas no baú das memórias. 
São 51 anos volvidos desde a Revolução dos Cravos, idade 
madura para a democracia que hoje conhecemos e que urge 
continuar a defender. Não deverão ser vãs as palavras ditas sob 
o calor destes dias. Deverão ser sentidas e defendidas em todos 
os dias do ano, sob pena de nos escorrerem entre os dedos e de 
ficarem perdidas no tempo.
Que a defesa da Liberdade seja a nossa prioridade permanente, 
tendo em conta os perigos e os riscos que, de quando em vez, 
vão surgindo e prometem ameaçá-la.
A memória dos que lutaram contra a ditadura fascista deve 
pautar estas celebrações. A luta dos trabalhadores e do povo, 
a sua não sujeição a quem os explora, será sempre a nossa 
melhor mensagem. Fazer chegar o testemunho dos que 
atravessaram o tempo com Abril, é um dos objetivos que temos 
tido no desempenho das nossas funções. Atuar conforme os 
seus ensinamentos é um dever e uma obrigação social. Sem 
esta coerência e esta constância será impossível passarmos 
a palavra às novas gerações. Sinto, sentimos, que estamos a 
cumprir com a nossa parte.

FERNANDO PINTO  
PRESIDENTE DA C.M. ALCOCHETE

Celebramos o 25 de Abril de 1974!
Uma data que não é apenas um ponto chave na História de 
Portugal, mas um exemplo em todo o mundo.
A Revolução dos Cravos representa a coragem de um povo que 
se insurgiu contra a opressão e a injustiça. Uma revolução sem 
armas e sem violência que fez nascer um novo Portugal assente 
na liberdade, na igualdade, na democracia. 
Sou um democrata! Acredito que, apesar das duas falhas, a 
democracia continua a ser o melhor dos regimes políticos. No 
entanto, nos tempos que vivemos é urgente relembrar que 
a Revolução dos Cravos nos trouxe liberdade e direitos, mas 
também deveres, entre eles, deveres de uma atitude ética e 
verdadeira.
Num mundo marcado por desigualdades, por crises 
económicas e ambientais, por conflitos sociais, por populismos 
e por ameaças à democracia, o espírito do 25 de Abril convida-
nos a lutar por uma sociedade mais justa, mais solidária, mais 
inclusiva, mais livre.
Abril ensinou-nos que é possível mudar o curso da história para 
melhor. O Portugal de hoje não é o mesmo que existia no Estado 
Novo. Por isso, envoltos neste espírito, continuemos a unir-
nos aos homens e mulheres que transformaram o nosso país, 
dando-nos a oportunidade de, hoje, podermos viver livremente 
e continuar a colaborar na construção de um Portugal e de um 
Mundo melhores.
Celebremos, não só hoje mas todos os dias, a vitória da 
democracia e da liberdade!

INÊS DE MEDEIROS  
PRESIDENTE C.M. ALMADA

Assinalar os 51 anos do 25 de Abril é muito mais do que evocar 
a data histórica que devolveu a liberdade a Portugal. É reafirmar, 
com convicção e responsabilidade, o compromisso com os 
valores que a Revolução dos Cravos nos legou: a liberdade, a 
democracia, a justiça social e a igualdade de oportunidades.
Em Almada, o espírito de Abril vive em cada bairro, em cada 
escola, em cada associação. Vive na participação ativa dos 
cidadãos, na cultura que se partilha, nas conquistas sociais que 
defendemos todos os dias.
Num tempo em que tantos desses valores são postos à prova, 
é essencial lembrar que a liberdade nunca está garantida por 
inteiro — é um exercício diário, coletivo, que exige memória, 
vigilância e ação.
É por isso que este abril é também um convite à renovação e à 
continuidade do caminho iniciado há 51 anos, com coragem, 
com esperança, com a mesma vontade de transformar.
Em nome da Câmara Municipal de Almada, deixo uma palavra 
de homenagem a todas e todos os que fizeram Abril, e a todas e 
todos os que, hoje, continuam a fazê-lo viver.
Viva o 25 de Abril!

FREDERICO ROSA  
PRESIDENTE DA C.M. BARREIRO

FIGUEIRA MENDES  
PRESIDENTE C.M. GRÂNDOLA

Grândola, Vila Morena!
Grândola, eternamente associada à Revolução de Abril e aos 
seus valores de liberdade, justiça e fraternidade, assume-se 
como um símbolo de resistência contra todas as formas de 
opressão. A identidade solidária e fraterna do nosso povo, 
imortalizada por José Afonso na canção que marcou a 
revolução, continua a inspirar o compromisso com um futuro 
mais justo, inclusivo e sustentável.
Hoje, mais do que nunca, reafirmamos esse compromisso, 
celebrando os 51 anos da Revolução dos Cravos com um 
programa diversificado de iniciativas que decorrerão ao longo 
do mês de abril. Na noite de dia 24, realizamos a grande Festa 
da Liberdade, um momento de celebração que junta em 
palco Pedro Abrunhosa, um dos mais emblemáticos músicos 
portugueses, e Os Camponeses de Pias, reconhecidos e 
aclamados embaixadores do Cante Alentejano, património 
imaterial da Unesco.
Convido todos a participarem nestas comemorações e a 
juntarem-se a nós na grande Festa da Liberdade, na noite de 
24 de abril, no Parque de Feiras e Exposições. Juntos, vamos 
honrar o passado e continuar a construir um futuro de liberdade 
e esperança para todos!

CARLOS ALBINO  
PRESIDENTE C.M. MOITA

Comemorar, hoje, abril é perpetuar a memória daqueles que, 
há 51 anos, tiveram a coragem de sonhar com a liberdade e a 
ousadia de a conquistar.
É garantir que a democracia que alcançámos com a Revolução 
dos Cravos não é posta em causa pelos discursos de ódio, pela 
desinformação e pela mentira.
A ignorância é o maior aliado do autoritarismo. E é por isso que 
devemos questionar, procurar fontes credíveis e aprender com 
a História para não repetirmos os erros do passado. Devemos 
também ser agentes ativos na sociedade e denunciar discursos 
que promovam a exclusão e a intolerância.
No mundo globalizado em que vivemos, as gerações mais 
jovens têm um imenso desafio pela frente: defender a 
democracia num mundo digital, onde as ameaças são mais 
subtis, mas igualmente perigosas. Cabe-nos, por isso, a todos, 
jovens e menos jovens, honrar abril combatendo a injustiça, 
promovendo o diálogo positivo e garantindo que as instituições 
democráticas permanecem ao serviço do povo.
É preciso incentivar o pensamento crítico e fortalecer os valores 
que fazem de Portugal um país livre, solidário e inclusivo.
Que nunca nos falte a voz, a vontade e a coragem para manter 
vivos os ideais conquistados com coragem, luta e resistência 
pelo 25 de abril.

O 25 de Abril representa o dia em que a liberdade deixou de 
ser um sonho para passar a ser um direito vivido, sentido e 
conquistado por todos. Passaram 51 anos sobre esta data 
incontornável da História e continuamos e continuaremos a 
celebrar Abril não apenas como uma memória, mas como um 
compromisso - com a democracia, com a justiça social, com 
a igualdade de oportunidades e com a dignidade de cada um 
de nós.
No Barreiro - terra de luta, de resistência e de gente com 
consciência cívica e política - o 25 de Abril tem um profundo 
significado. Aqui, onde tantos deram o melhor de si pela 
construção de um país mais justo, não esquecemos o passado, 
mas, sobretudo, honramos o futuro. Um futuro construído com 
base na participação, de espírito crítico e com o envolvimento 
de todos.
O papel do jornalismo e dos jornalistas - e aqui em particular do 
Semmais - é essencial. A imprensa regional, próxima e atenta, 
é também um dos pilares da democracia que conquistámos. 
Manter vivo o debate e dar voz a todas as opiniões, tudo é 
perpetuar Abril, todos os dias.
Que nunca nos falte a memória, 
nem a coragem de a converter 
em ação. Viva o 25 de Abril. 
Viva a Liberdade!
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Em 50 anos de Democracia, Portugal conheceu um ímpeto 
transformador sem paralelo, assente numa Constituição de 
forte pendor humanista, que defende um conjunto de valores 
incontornáveis numa sociedade verdadeiramente igualitária, 
livre e em Paz. Não obstante, a evolução da nossa Democracia 
tem experimentado “dores de crescimento” que, não sendo 
convenientemente diagnosticadas e tratadas, geram populismo, 
demagogia e desinformação, exponenciados por plataformas 
de rápida disseminação.
Nesta fase, que se pretende de amadurecimento democrático, 
adicionamos novas causas à nossa Luta e acreditamos que «só 
há liberdade a sério quando houver a paz, o pão, habitação, 
saúde, educação». E como Portugal está carente destes direitos, 
num momento em que o fosso entre riqueza e pobreza atinge 
níveis inaceitáveis e tantas conquistas de Abril estão à mercê de 
ávidos interesses corporativos! 
No próximo ano, os 50 anos da Constituição e do Poder Local 
Democrático devem constituir um momento alto da nossa 
vida coletiva e uma oportunidade para profunda reflexão 
sobre o papel, presente e futuro, das autarquias, grande motor 
de desenvolvimento do país, respondendo às necessidades 
concretas das pessoas.
Saúdo o 25 de Abril e convido as populações do Concelho de 
Palmela e da região a levarem a festa e a luta para as ruas, pelo 
cumprimento de Abril e da Constituição 
da República Portuguesa, em todas as suas 
dimensões, convocando o exemplo 
de esperança, resistência e sonho da 
Revolução dos Cravos! 

ESPECIAL 25 DE ABRIL

FRANCISCO  
JESUS  
PRESIDENTE 
C.M. SESIMBRA

Sesimbra comemora a Liberdade.
A Revolução de 25 de Abril de 1974 devolveu a Liberdade ao 
povo português e permitiu várias conquistas essenciais para 
uma sociedade justa e solidária. O Poder Local Democrático foi 
uma dessas conquistas. Por esse motivo, em Sesimbra voltamos 
a comemorar esta data, a mais importante da nossa história 
recente, com um conjunto de atividades das quais, por tradição, 
a mais relevante é o espetáculo musical da noite de 24 para 25 de 
Abril, este ano com Carolina de Deus, antecedido pela saudação 
ao Poder Local Democrático. No dia 25, é a vez do movimento 
associativo da freguesia da Quinta do Conde desenvolver 
uma grande festa de cultura e desporto no Parque da Vila, que 
enaltece o papel determinante do associativismo na Revolução. 
O momento tem como ponto alto o espetáculo da fadista Joana 
Amendoeira.
O programa de atividades contempla a exposição O Plural de 
Abril em Nuno Saraiva, que vai estar durante o mês de abril no 
átrio da Biblioteca Municipal, que nos mostra com a beleza e 
originalidade do traço do artista alguns dos momentos mais 
emblemáticos da Revolução dos Cravos.
A Missa da Glória, de Puccini, pela Sinfonietta de Lisboa, no dia 19 
de abril, reveste-se de especial importância para o município, pois 
foi com esta peça, interpretada por esta mesma orquestra que, 
em Abril de 2007, o Cineteatro Municipal abriu portas ao público. 
Iniciou-se, nesse dia, um percurso de quase duas décadas de 
programação regular que trouxe a Sesimbra os maiores artistas 
portugueses. O acesso da população à cultura é um pilar do 
desenvolvimento de uma comunidade, e também uma conquista 
de Abril, por isso, comemorar a abertura desta sala é também 
enaltecer a Revolução dos cravos. Em Sesimbra, festejamos, 
recordamos e defendemos os valores de Abril, sempre!

ÁLVARO BEIJINHA  
PRESIDENTE C.M. SANTIAGO CACÉM

25 de Abril data marcante para Portugal e para o povo português. 
Assinalamos 51 anos da madrugada libertadora que pôs fim 
a 48 anos de ditadura fascista, um regime que negou direitos 
humanos fundamentais como o acesso à saúde, à educação e 
à liberdade de expressão.
Abril trouxe o período mais bonito da nossa história: o povo 
conquistou a liberdade de expressão, de imprensa, política, de 
reunião, de associação e o direito de votar livremente. Entre 
essas conquistas, destaca-se o Poder Local Democrático. As 
Autarquias tornaram-se verdadeiras escolas de cidadania e 
foram determinantes para a melhoria da qualidade de vida dos 
portugueses.
Apesar dos avanços, muito há ainda por concretizar. Um 
dos maiores desafios atuais é a desertificação do interior. O 
encerramento, por parte de sucessivos governos, de escolas, 
centros de saúde, postos da GNR, a falta de investimento em vias 

MARIA CLARA SILVA   
PRESIDENTE C.M. MONTIJO

Comemorar Abril: Um Compromisso com a Liberdade e o 
Futuro.
O dia 25 de Abril é um marco fundamental na nossa história, uma 
data que representa a conquista da liberdade, da democracia e 
da igualdade. Com a Revolução dos Cravos, alcançámos vitórias 
decisivas, como o direito de voto das mulheres e a liberdade de 
imprensa, pilares essenciais para uma sociedade justa e plural.
No entanto, à medida que celebramos estas conquistas, 
também somos desafiados pelas dificuldades do presente, 
num contexto global de incertezas e ameaças às liberdades 
que tanto lutámos por defender. Hoje, mais do que nunca, é 
preciso recordar o que ganhámos com o 25 de Abril, para que 
não corrermos o risco de perder o que tanto custou conquistar.
As celebrações de abril, no Montijo, que decorrem de 23 a 
29 de abril, são uma oportunidade de relembrarmos essas 
vitórias, mas também de refletirmos sobre os desafios que ainda 
enfrentamos. Como disse a poetisa Sophia de Mello Breyner 
Andresen, “A liberdade é um bem precioso, e quem luta por ela 
não a perde”.
Estamos certos de que, com a união e a força da nossa 
democracia, seremos capazes de ultrapassar os obstáculos que 
surgirem e continuar a construção de uma sociedade mais livre, 
justa e solidária para todos.

ÁLVARO MANUEL BALSEIRO AMARO  
PRESIDENTE DA C.M. PALMELA

PAULO SILVA   
PRESIDENTE 
C.M. SEIXAL 

“Juntos, cumprimos Abril”.
O Município do Seixal vai celebrar Abril com um programa 
repleto de iniciativas nas mais variadas áreas, dirigidas a públicos 
de todas as idades. «Juntos, cumprimos Abril» é o lema das 
comemorações este ano, porque juntos – autarquias, população 
e forças vivas desta terra – reafirmamos, todos os dias, os ideais 
de Abril, transmitindo os valores da liberdade e da justiça social 
às novas gerações, mas também trabalhando afincadamente 
para que a Constituição da República Portuguesa seja cumprida 
na sua plenitude. Na habitação, na saúde, no ensino público, 
no acesso à cultura e ao desporto e em muitas outras áreas, 
continuamos a construir Abril e mantemos firme a convicção e 
a luta por melhores condições de vida para todos.
Com o 25 de Abril de 1974 e o Poder Local Democrático, 
pudemos e continuamos a transformar o Seixal num território 
que é uma referência de desenvolvimento e qualidade de vida.
Com alegria e determinação, no Seixal celebramos Abril, porque 
não branqueamos a época negra da história de Portugal que foi 
a ditadura fascista, porque queremos recordar e transmitir às 
novas gerações o quanto é importante e emocionante a luta 
pela liberdade e pela democracia. Celebramos Abril porque 
agradecemos e enaltecemos o papel de todos os antifascistas 
que lutaram e sofreram para que hoje possamos viver em 
liberdade e democracia.
Viva o 25 de Abril! Viva a democracia e a liberdade!

Celebrar Abril é celebrar o Poder Local.
O 25 de abril tem muitos sinónimos. Abril é liberdade e democracia. 
Abril é justiça social e igualdade. Abril é solidariedade e paz.
Todos estes sinónimos têm conjugação perfeita no Poder Local 
Democrático que, nas nossas diferenças, nos une.
Em Setúbal, as autarquias têm sido, nestes 51 anos de democracia, 
as grandes construtoras destes valores. Sem as autarquias não 
teríamos, aqui e por todo o país, alcançado no pós-25 de Abril 
a melhoria generalizada das condições de vida das nossas 
populações.

de comunicação e o fraco acesso à internet afastam as populações 
que vivem nestas zonas desses direitos essenciais.
Ainda assim, mesmo perante estes obstáculos, a democracia 
permitiu alcançar progresso, desenvolvimento e bem-estar. 
Comemorar Abril é afirmar, hoje e sempre, que a Democracia e a 
Liberdade pertencem ao povo.

Setúbal é um bom exemplo dessa transformação democrática.
Assistimos, nos últimos anos, a intensa transformação da cidade 
e do concelho, agora com mais e melhor proximidade com 
as populações em resultado da descentralização de meios e 
competência para as juntas de freguesia que a Câmara Municipal 
promoveu no presente mandato, cumprindo plenamente o 
espírito democrático. Hoje somos o município do país com maior 
nível de transferência de competências para as freguesias, o que 
significa maior capacidade de resposta e melhor resposta com 
menores custos.
No presente mandato, as obras e ações municipais na educação, 
na saúde, no desporto, na cultura, no ambiente e nos espaços 
verdes, na mobilidade e transportes, no movimento associativo 
e na habitação representam o maior investimento realizado em 
qualquer um dos mandatos autárquicos desde o 25 de Abril em 
Setúbal.
Este é o mandato em que, de acordo com dados oficiais, Setúbal 
é o terceiro município do País com mais candidaturas ao PRR até 
hoje aprovadas, num valor que chega aos 160 milhões de euros.
Continuamos a trabalhar para servir com seriedade Setúbal 
e as suas populações. É o compromisso que, mais uma vez 
assumimos, nestes 51 anos da Revolução de Abril.

ANDRÉ MARTINS   
PRESIDENTE C.M. SETÚBAL
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ANIVERSÁRIO

VÍTOR PROENÇA  
PRESIDENTE  

C.M. ALCÁCER DO SAL

Perante o papel inquestionável do jornalismo 
na prossecução dos ideais democráticos, uma 
palavra de enorme apreço e elevada estima 
a todos os profissionais que têm, ao longo 
destes 27 anos de vida, lutado para construir 
uma das mais relevantes marcas da imprensa 
escrita da região.
Felicito o Jornal Semmais pelo papel que tem 
desempenhado em prol da cidadania ativa, 
na medida em que se pauta pela informação 
diversificada, objetiva, de qualidade, capaz 
de abranger todo o território que se propõe 
cobrir. Informar, garantindo a liberdade de 
expressão, educar e entreter são funções que 
atravessam este órgão de comunicação que já 
conquistou há muito o seu lugar de destaque 
no panorama jornalístico do distrito de Setúbal.  
A sua abordagem objetiva, associada a uma 
interpretação imparcial e real dos temas que 
mais interessam ao público que serve, capaz 
de suscitar a discussão e desenvolver o espírito 
crítico, continua a ser um dos seus principais 
fatores diferenciadores.
A minha saudação a todos os trabalhadores 
que, aos longo destas mais de duas décadas, 
têm prosseguido com tão nobre missão. 
Que Alcácer do Sal e o Litoral Alentejano 
possam continuar a estar refletidos na vossa 
publicação, mostrando as suas múltiplas e 
magníficas mais-valias. Espero, esperamos, 
poder contar convosco no prosseguimento 
deste cativante desafio.
Muitos Parabéns a todos!

FERNANDO PINTO  
PRESIDENTE C.M. ALCOCHETE

É com alegria que congratulo o jornal 
“Semmais” por mais um aniversário.
Neste momento de celebração importa 
destacar a importância da imprensa 
regional e o trabalho que o “Semmais” 
tem desenvolvido até aqui, levando às 
populações as notícias mais relevantes da 
região de Setúbal, dando voz aos cidadãos 
e contribuindo para uma maior proximidade 
entre o trabalho realizado pelas autarquias e 
as populações por ele afetadas.
Deixo um reconhecimento especial 
aos jornalistas, editores, fotógrafos e 
colaboradores, que diariamente se esforçam 
por garantir que a informação chega a todos 
de forma imparcial, clara e precisa, fazendo 
sempre prevalecer a ética e a verdade.
Que continuem, como até aqui, a dar voz 
às regiões, informando e inspirando tantos 
quantos vos leem e colaborando sempre 
para aproximar as comunidades.
Parabéns “Semmais”!

FREDERICO ROSA  
PRESIDENTE C.M. BARREIRO

Parabéns ao jornal Semmais pelos seus 27 

anos de existência. Falar do Semmais é falar 

de um jornal que tem sabido acompanhar 

a região, dar voz às suas gentes, causas e 

desafios. O Barreiro tem sido, ao longo destes 

anos, parte integrante dessas histórias - e é 

com orgulho que vemos o nosso Concelho 

refletido nas páginas de um jornal que valoriza 

o que é local, o que é nosso.

A todos os que diariamente fazem este 

projeto acontecer, o meu reconhecimento 

e agradecimento. Que continuem com o 

mesmo espírito, a mesma energia e, acima 

de tudo, com a mesma vontade de contar as 

histórias que fazem a diferença.

Num tempo em que a comunicação é cada 

vez mais instantânea, é fundamental continuar 

a apostar num jornalismo que aprofunde, que 

questione e que acompanhe de forma séria 

e isenta o dia a dia das comunidades. Sem 

dúvida que o Semmais tem cumprido esse 

papel com mérito e, por isso, merece o nosso 

aplauso.

Parabéns pelo 27º aniversário e que venham 

muitos mais!
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ÁLVARO AMARO  
PRESIDENTE C.M. PALMELA

O momento global, de grande instabilidade, 
regista, também, um ataque declarado à 
comunicação social. A aquisição de vários 
títulos por grandes grupos empresariais 
concorre para a defesa enviesada de 
determinadas visões ou interesses, enquanto 
a disseminação rápida, gratuita e sem 
verificação de conteúdos por diversas 
plataformas, nas redes sociais, ameaça a 
sobrevivência do jornalismo sério, livre e 
objetivo. É clara a influência destes fenómenos 
nas tentativas de fragilização da Democracia, 
confrontada com a propagação de notícias 
falsas por parte de movimentos populistas e 
neofascistas.
Há muito que sabemos que «a palavra é uma 
arma» e a comunicação social independente, 
com rosto e responsabilidade, é a nossa 
melhor arma neste combate desigual.
O SEMMAIS Jornal, a caminho das três 
décadas de existência, é um exemplo de 
resistência e coragem, ao serviço de um 
distrito, também ele, combativo. As suas 
páginas fazem o retrato da região e dão voz 
a projetos, personalidades e comunidades, 
e registam as estórias e as memórias deste 
território, essenciais para a nossa História 
coletiva. Esta é uma missão essencial para 
quem continua a escolher o caminho do 
conhecimento e dos factos, com vista a uma 
cidadania esclarecida. 
Saúdo o SEMMAIS e a sua equipa por mais 
um aniversário e faço votos de sucessos 
continuados, num trabalho de proximidade 
com os diversos agentes, que concorra para 
a coesão social e territorial do distrito e para 
uma identidade regional cada vez mais forte.

CARLOS ALBINO  
PRESIDENTE C.M. MOITA

Numa altura em que a desinformação 
prolifera, nas redes sociais, à velocidade 
da luz, é importante salientar o trabalho da 
Comunicação Social, isenta e empenhada, 
apenas, em informar com rigor. O Jornal 
Semmais tem demonstrado, ao longo dos 
anos, essa capacidade de estar próximo das 
pessoas, de comunicar com isenção, de 
transmitir confiança através do seu trabalho 
de pesquisa sério e competente. Desejo que 
continue a pautar o seu caminho com o rigor 
a que nos tem habituado e que alcance muitos 
sucessos, pelo menos, por mais 27 anos. 
Muitos parabéns!

MARIA CLARA SILVA  
PRESIDENTE C.M. MONTIJO

Semmais: 27 Anos de Voz Ativa na 
Comunidade.
Celebrar os 27 anos do jornal Semmais é 
reconhecer a importância de um projeto de 
comunicação que, com coragem e dedicação, 
se afirmou como voz da nossa região. 
Num tempo de profundas transformações e 
desafios, a imprensa local mantém um papel 
insubstituível na construção de uma sociedade 
mais informada, crítica e participativa. 
O Semmais tem honrado essa responsabilidade 
com profissionalismo, dando voz às realidades 
locais e promovendo os valores democráticos.
Este reconhecido jornal tem acompanhado 
as transformações do Montijo e da nossa 
comunidade, dando voz às pessoas e às suas 
histórias, promovendo uma cidadania mais 
consciente e ativa.
Em nome da Câmara Municipal do 
Montijo, felicito a direção, os jornalistas, os 
colaboradores e todos os que, dia após dia, 
fazem deste jornal uma referência. Que o 
futuro vos traga ainda mais sucesso e que 
continuem a ser um pilar fundamental da 
nossa vida coletiva.
Parabéns Semmais!

FIGUEIRA MENDES  
PRESIDENTE C.M. GRÂNDOLA

27 anos a Informar com Rigor e 

Qualidade!

o longo destes 27 anos, o Semmais 

tem-se afirmado como uma marca 

de referência no panorama do 

jornalismo regional. O rigor, a 

isenção e a qualidade jornalística 

que caracterizam as suas páginas 

são reflexo do profissionalismo e 

da dedicação de toda a sua equipa, 

bem como da visão estratégica e 

arrojada da sua Direção. O contributo 

do Semmais para a divulgação 

do trabalho desenvolvido pelos 

municípios do distrito de Setúbal tem 

sido notável, projetando a Região 

e os seus valores num contexto 

mais alargado, a nível nacional. 

Felicito toda a equipa pelo 27º 

aniversário do jornal, expressando 

votos de contínuo sucesso. Que o 

Semmais prossiga o seu caminho 

norteado pelos princípios que o 

distinguem, pilares essenciais de uma 

comunicação social livre, plural e de 

qualidade.

INÊS DE MEDEIROS  
PRESIDENTE C.M. ALMADA

Celebrar o 27.º aniversário do SEMMAIS 
é, acima de tudo, reconhecer o papel 
fundamental que a comunicação social local 
desempenha na promoção da cidadania, da 
proximidade e da democracia.
Ao longo destas quase três décadas, o 
SEMMAIS tem sido uma voz atenta às 
dinâmicas do nosso território, às conquistas 
e aos desafios das nossas comunidades, 
refletindo com rigor e independência o pulsar 
da vida em Almada e na região.
A Câmara Municipal de Almada reconhece 
e valoriza profundamente o contributo de 
um jornal que tem sabido informar com 
responsabilidade, dando espaço à diversidade 
de opiniões e incentivando o pensamento 
crítico.

Num tempo em que a informação circula 
à velocidade de um clique, a persistência 
de projetos jornalísticos como o SEMMAIS 
é um sinal de resiliência e de compromisso 
com a verdade, com as pessoas e com o 
futuro.
Em nome do município, deixo uma palavra 
de felicitação a toda a equipa do SEMMAIS 
– jornalistas, colaboradores e leitores – pela 
dedicação e pelo trabalho contínuo. Que 
este aniversário seja mais um marco de um 
percurso sólido na defesa de um dos pilares 
da nossa democracia que é uma imprensa 
livre, integra e rigorosa.
Parabéns, SEMMAIS! Que venham muitos 
mais anos de jornalismo local com 
qualidade.
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ANIVERSÁRIO

FRANCISCO JESUS   
PRESIDENTE C.M. SESIMBRA

PAULO SILVA   
PRESIDENTE  
C.M. SEIXAL

Câmara Municipal do Seixal felicita o 
Semmais pelo 27º aniversário! 
Os órgãos de comunicação social locais 
e regionais são um importante veículo 
de informação para as populações, 
mas também são a voz das pessoas e 
das instituições. De uma forma plural, 
rigorosa e isenta e ultrapassando as 
dificuldades que se têm imposto à 
imprensa regional, o jornal Semmais 
tem sabido reinventar-se e marcar a sua 
posição na comunicação social e junto 
do público, divulgando as atividades, as 
potencialidades e as carências da região, 
valorizando as nossas tradições e o 
património humano e material.
Cumprindo o direito constitucional de 
liberdade de imprensa, o Semmais tem 
feito um percurso exemplar no jornalismo 
regional e é com imenso gosto que 
acompanho o vosso trabalho. Desejo-
vos muitos mais anos de palavras, ideias, 
críticas e opiniões. Muitos parabéns!

ANDRÉ MARTINS  
PRESIDENTE C.M. SETÚBAL

Assinalar mais um aniversário do jornal 
Semmais é, antes de tudo, reconhecer o papel 
essencial da imprensa local na construção 
de comunidades mais informadas, coesas 
e participativas. Numa era em que a rapidez 
muitas vezes se sobrepõe à profundidade, 
o Sem Mais mantém-se fiel à sua missão 
de informar com rigor, proximidade e 
responsabilidade.
Ao longo dos seus 27 anos de existência, 
que agora celebramos, o Sem Mais tem 
sido um parceiro atento na divulgação das 
iniciativas da Câmara Municipal de Setúbal, 
acompanhando com profissionalismo e 
sentido crítico os grandes momentos da vida 
coletiva do concelho. Essa relação, construída 
sobre o respeito mútuo e o compromisso com 
o interesse público, tem sido fundamental 
para fortalecer os laços entre os cidadãos e 
as instituições.
A imprensa local, na qual o Semmais se 
destaca, tem um papel insubstituível: 
forma públicos mais conscientes, dá voz 
às comunidades e perpetua a memória de 
um território em constante transformação. 
É através destas páginas que se contam as 
histórias que nos unem, os desafios que 
enfrentamos e os sonhos que construímos 
juntos.
Neste novo aniversário, deixo uma palavra de 
profundo reconhecimento a toda a equipa do 
Semmais. Que continuem a ser um espelho 
fiel da nossa cidade e um farol de jornalismo 
responsável, independente e comprometido 
com Setúbal e os setubalenses.

Por um jornalismo sério e verdadeiro
Numa altura em que a desinformação está 
tão generalizada que coloca em causa as 
verdades mais inabaláveis e consensuais, 
e que o mundo digital disponibiliza, a 
cada dia, sistemas mais sofisticados de 
manipulação a partir dos quais cada 
um tem a possibilidade de criar e relatar 
factos sem qualquer contraditório ou 
confirmação, a imprensa livre é cada vez 
mais, o único garante de uma informação 
isenta, responsável e credível. Não apenas a 
grande imprensa de âmbito nacional ou as 
televisões, que continuam a ter uma enorme 
preponderância, mas também a imprensa 
local e regional, que traz até nós a pequena 
notícia de proximidade que nos ajuda a 
conhecer melhor aquilo que nos rodeia e 
nos incentiva à participação cívica. É neste 
sentido que damos os parabéns ao Jornal 
Semmais por mais um ano de jornalismo, 
contrariando todas as dificuldades que 
atravessa a profissão. A Câmara Municipal 
considera a imprensa local e regional 
determinantes para a comunidade e para 
o desenvolvimento do território. Como tal, 
dentro das suas possibilidades, vai continuar 
a apoiar os títulos que se mantêm a lutar por 
um jornalismo sério e sobretudo verdadeiro 
na Península de Setúbal. Parabéns ao 
Semmais e a todos os profissionais que 
fazem com que este jornal se continue a 
publicar.

ÁLVARO BEIJINHA  
PRESIDENTE C.M. SANTIAGO  

DO CACÉM

Determinação e isenção!
Quando um órgão de imprensa escrita 
regional, nos dias de hoje, assinala 
mais um ano de existência, revela 
dinamismo e vitalidade que asseguram 
a sua continuidade – deve ser motivo 
não só de celebração, mas também 
de uma reflexão que permita trilhar 
caminhos que levem a uma cada vez 
maior consolidação de um projeto de 
referência. 
O concelho de Santiago do Cacém tem 
chegado mais longe com o Semmais 
jornal. O vosso título tornou-se, um meio 
fundamental de difusão daquilo que de 
mais importante acontece no Concelho 
e no Litoral Alentejano.  
É com grande respeito pela vossa estrutura 
organizativa e pelos vossos profissionais 
que vos endereço, os mais sinceros votos 
de Parabéns e a continuação de um 
excelente trabalho. Mantenham sempre 
a vossa determinação e isenção!
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